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Captação líquida da poupança
 cai 53% em março

Bolsa sobe quase 2% e fecha no
maior nível em duas semanas
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Endividamento de famílias brasileiras
atinge maior patamar desde 2015

Reforma da Previdência
passa “com certeza”
na CCJ, diz relator

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 5 de abril de 2019www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,85
Venda:       3,85

Turismo
Compra:   3,70
Venda:       4,01

Compra:   4,32
Venda:       4,32

Compra: 146,77
Venda:     177,52

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

33º C

18º C

Sexta: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo

A 25ª Maratona Internaci-
onal de São Paulo será atra-
ção no domingo, reunindo
atletas de vários países por
ruas e avenidas paulistanas,
com largada, a partir das  
6h30, no Pacaembu e chega-
da no Ibirapuera. Mas a pro-
gramação oficial começa nes-

25ª Maratona de São Paulo
terá Expo Atleta com
estandes e palestras

ta sexta-feira, dia 5, com
abertura da Expo Atleta Ma-
ratona de São Paulo, que reu-
nirá patrocinadores e empre-
sas do segmento esportivo.
Durante a Expo serão entre-
gues os kits de participação
e ainda acontecerão inúmeras
palestras.                  Página 6

Italo Ferreira vence o Red
Bull Airborne Gold Coast

O potiguar Italo Ferreira
conquistou o primeiro título
disputado na etapa de abertura
do World Surf League Cham-
pionship Tour 2019 na Austrá-
lia. Ele comandou o show de
aéreos na final do Red Bull
Airborne Gold Coast que tinha
mais três brasileiros, com
Yago Dora ficando em tercei-
ro lugar, Filipe Toledo em
quinto e o jovem Mateus Her-
dy em sexto. A quinta-feira
começou com as meninas es-
treando no Boost Mobile Pro
e a gaúcha Tatiana Weston-
Webb já fazendo os recordes
do dia.                           Página 6 Italo Ferreira (RN)
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Equipe brasileira busca
primeira medalha na etapa
de Plan de Corones, na Itália

O time brasileiro de vôlei
na neve terá sua segunda expe-
riência na temporada 2019, a
primeira em que a modalidade
recebeu um Circuito Mundial
organizado pela Federação In-
ternacional  de Voleibol
(FIVB). A disputa começa nes-
ta sexta-feira (5), já pela fase
de grupos, na montanha de
Plan de Corones, na região
Norte da Itália.

Na primeira etapa, na Áustria,
no último final de semana, o time
brasileiro ficou na quinta colo-
cação, ao ser superado pela equi-
pe austríaca, que conquistou pos-
teriormente o ouro.       Página 6
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Gabriel (esq) e Giba em ação durante partida de vôlei
na neve

Araújo:
Bolsonaro

pode visitar
países árabes
no primeiro

semestre
Um dia depois de regressar

da visita presidencial a Israel,
o ministro das Relações Exte-
riores, Ernesto Araújo, disse na
quinta-feira (4) que o presiden-
te Jair Bolsonaro poderá visi-
tar países árabes ainda no pri-
meiro semestre.

“Nos próximos dias vamos
definir um programa de visitas
do presidente a países árabes.
Em países que sejam nossos
principais parceiros para co-
meçar, depois iremos a ou-
tros”, disse após participar de
audiência na Comissão de Re-
lações Exteriores do Senado.
“Temos avanços grandes com
Arábia Saudita e Emirados Ára-
bes”.                            Página 3

Relatório
isenta pilotos
de culpa na
queda do
boeing da
Ethiopian

Um relatório preliminar do
governo da Etiópia, divulgado
na quinta-feira (4) afirma que
os pilotos do voo da Ethiopian
Airlines que caiu após a deco-
lagem, no mês passado, matan-
do todas as 157 pessoas a bor-
do, seguiram os procedimen-
tos recomendados pela fabri-
cante da aeronave, mas mesmo
assim não conseguiram evitar
a queda.                         Página 3

O percentual de famílias
brasileiras com dívidas (em
atraso ou não) chegou a 62,4%
em março deste ano. O índice
é superior aos 61,5% de feve-
reiro deste ano e aos 61,2% de
março do ano passado. Esse
também é o maior patamar de
endividamento das famílias desde
setembro de 2015, segundo dados
da Pesquisa de  Endividamento e
Inadimplência   do Consumidor,
divulgada  na  quinta-feira (4) pela
Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC).

Já as famílias inadimplentes,

ou seja, aquelas que têm dívi-
das ou contas em atraso, ficou
em 23,4% em março deste ano,
acima dos 23,1% do mês ante-
rior. Na comparação com mar-
ço do ano passado (25,2%), no
entanto, o indicador teve uma
queda de 1,8 ponto percentual.

O percentual de famílias
que declararam não ter condi-
ções de pagar suas contas ou
dívidas em atraso aumentou de
9,2% em fevereiro para 9,4%
em março deste ano. No en-
tanto, continuou abaixo do pa-
tamar de março do ano passa-
do (10%).                Página 3
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O relator da reforma da Previdência na CCJ da Câmara,
deputado Marcelo Freitas

Ao chegar ao Palácio do
Planalto para acompanhar as reu-
niões do presidente da Repúbli-
ca com dirigentes de partidos

políticos, o deputado federal
Marcelo Freitas (PSL-MG), re-
lator da reforma da Previdência
na Comissão de Constituição e

Justiça da Câmara (CCJ), afir-
mou que a proposta será apro-
vada no colegiado. 

“Nós vamos passar na CCJ
com certeza”, assegurou. Se-
gundo ele, o relatório está
quase pronto, terá entre 20 e
25 páginas, e será apresentado
por ele na próxima terça-feira
(9). A votação do texto deverá
ocorrer na semana seguinte,
no dia 17.

“Na verdade, o parecer es-
tava bem finalizado, mas em
face de alguns pontos que fo-
ram discutidos especialmente
nessas duas últimas reuniões,
ontem com o ministro Paulo 
Guedes e hoje com juristas,
esse relatório vai ser acrescen-
tado, para que a  gente possa dis-
cutir todos os aspectos”, afir-
mou.                               Página 4

Incêndio no Museu Nacional
começou em ar-condicionado

do auditório

PSDB e PSD declaram apoio
à reforma da Previdência

Página 9

ONU marca um ano do
acolhimento de venezuelanos

no Brasil

Procon-SP dá dicas sobre a
compra de ovos de Páscoa

O PSD e o PSDB apoiam
uma reforma da Previdência para
o país, mas devem manter a in-
dependência em relação ao go-
verno federal. Os presidentes

dos dois partidos estiveram  na
quinta-feira (4) no Palácio do
Planalto para uma primeira roda-
da de diálogos do presidente
Jair Bolsonaro.             Página 4
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Procon-SP dá dicas sobre a
compra de ovos de Páscoa

O mês de abril chegou e com
ele também vem a Páscoa. Por
isso, os estabelecimentos estão
cheios de ofertas com ovos de
chocolate de diversos recheios
e tamanhos. Esses produtos ge-
ralmente custam mais caro quan-
do comparados ao preço cobra-
do por barras de chocolate ou
caixa de bombons.

Por isso, é importante pes-
quisar bem e pensar primeiro no
seu bolso antes de comprar.
“Sempre faço uma pesquisa de
marca e locais. Geralmente en-

contro bastante diferença de um
para outro, o que gera uma eco-
nomia”, explica a recepcionista
Renata Pereira.

Dependendo do valor, tenha
em mente que oval, redondo ou
em barra, chocolate é chocola-
te. Confira algumas dicas:

– Como ocorre com outros
alimentos, a embalagem de ovos
ou da barra de chocolate deve
estar em boas condições de ar-
mazenamento. Verifique se há
sinais de violação do conteúdo.
Evite produtos amassados ou

com furos na embalagem;
– Quando houver inclusão de

brinquedos observe se na emba-
lagem contém o selo com a ida-
de recomendada para seu uso.
Também deve conter a seguinte
frase: “Atenção! Contém brin-
quedo certificado no âmbito do
Sistema Brasileiro de Avaliação
da Conformidade”;

– Os rótulos devem trazer,
além da identificação do fabri-
cante, a data de validade, peso e
a composição. Isso porque de-
terminadas doenças impedem

aos seus portadores a ingestão
de açúcar ou glúten, por exem-
plo.

– Ovos com brinquedos e
embalados com personagens in-
fantis podem custar ainda mais,
se possível, não leve as crianças
nas compras.

A economista Beatriz Stefa-
no conta que evita levar os so-
brinhos quando vai comprar o
ovo de presente. “Se eles estão
juntos acabam querendo o mais
caro e muitas vezes não é o que
podemos comprar”, explica.

CPTM terá operação especial
para o Festival Lollapalooza

A Companhia Paulista de
Trens Metropolitanos (CPTM)
terá operação especial de sex-
ta (5) até domingo (7) para le-
var o público com mais como-
didade e segurança ao Festival
Lollapalooza.

A estação mais próxima do
evento é Autódromo, na Linha 9-
Esmeralda (Osasco–Grajaú),
que fica a cerca de 800 metros
(15 minutos) do portão K9.

Nesta sexta, entre 15h e
meia-noite, a circulação de trens
será realizada com intervalos de

5 minutos, entre as estações Pi-
nheiros e Grajaú. No sábado,
este intervalo será adotado das
21h30 à 1h, e no domingo, das
20h30 até meia-noite.

Trens extras também estarão
posicionados em locais estraté-
gicos para serem utilizados em
caso de aumento da demanda.

Além disso, as estações de
maior movimento terão empre-
gados bilíngues, avisos sonoros,
cartazes e banners em portugu-
ês e inglês. Para agilizar o em-
barque na volta, a recomendação

é para que usuários comprem an-
tecipadamente os bilhetes de
viagem da CPTM, preferencial-
mente, levando o dinheiro tro-
cado.

Ao sair do festival, o públi-
co deve estar atento aos horá-
rios de funcionamento dos
trens, para realizar as transfe-
rências em tempo hábil. Para
quem for utilizar outras linhas
da CPTM ou do Metrô, é pre-
ciso se programar para chegar
em tempo à estação de trans-
ferência desejada.

Sexta e domingo, por exem-
plo, os usuários que desejarem
fazer a transferência entre as li-
nhas devem embarcar na estação
Autódromo até 23h20. No sába-
do, quando a operação é esten-
dida até a 1 da manhã, o embar-
que em Autódromo deverá ocor-
rer até 0h20.

Serviço
CPTM
Serviço de Atendimento ao

Usuário: 0800 055 0121
Site www.cptm.sp.gov.br

Oficina Cultural Oswald de Andrade
tem cursos e espetáculos de dança

A Oficina Cultural Oswald de
Andrade, instituição da Secreta-
ria de Cultura e Economia Cria-
tiva do Estado gerenciada pela
Poiesis, elaborou uma progra-
mação especial para o mês de
abril. Os espetáculos e a ofici-
na, que são gratuitos, acontecem
entre abril e junho e tratam de
corpo, transformações, memó-
rias e tempo presente, além de
improvisação cênica.

Para assistir aos espetáculos,
basta retirar os ingressos com
uma hora de antecedência. Já para
participar da oficina é necessá-
rio se inscrever pelo site da ins-
tituição. O espetáculo Carne
Urbana, da T. F. Style Cia de Dan-
ça, será às sextas-feiras e aos
sábados, entre 12 de abril a 1º
de junho, respectivamente, às

20h e às 18h.
A instalação coreográfica,

dirigida por Igor Gasparini, bus-
ca refletir sobre as transforma-
ções do corpo. A apresentação,
que é voltada para maiores de 16
anos, tem duração de 1h20 e dis-
põe de 30 lugares.

Coreografias
Investigando o que chama de

“dança depoimento”, a Cia
Fragmento de Dança apresen-
ta o espetáculo “Eu Outro”,
que expõe e divide ambientes
íntimos, não somente para fa-
lar de si, mas para se tornar o
outro. Dirigida e coreografa-
da por Vanessa Macedo, a obra
trata das memórias que nos
constituem, mas que não são
propriedades privadas.

As apresentações serão às
quintas e sextas-feiras e aos sá-
bados, entre os dias 25 e 27, res-
pectivamente, às 20h e às 18h.
Indicada para maiores de 16
anos, o espetáculo tem duração
de uma hora e tem capacidade
para 30 lugares.

Quem gosta de dançar não
pode perder a Oficina Interdis-
ciplinar com o Núcleo de Impro-
visação, que será no dia 24 des-
te mês, das 14h às 17h. Zélia
Monteiro e Hernandes de Olivei-
ra ministrarão a atividade, que
abordará o diálogo entre as di-
ferentes linguagens artísticas na
improvisação cênica, por meio
de exercícios de sensibilização
sonora, visual e corporal.

São oferecidas 25 vagas. As
inscrições devem ser feitas até

o dia 17, mediante carta de inte-
resse. A oficina é destinada para
maiores de 18 anos com vivên-
cia em dança, teatro, música e
artes corporais em geral.

A Oficina Cultural Oswald de
Andrade realiza atividades na
formação e difusão cultural em
diferentes linguagens artísticas.
As atividades são gratuitas e no
formato de oficinas, workshops,
núcleos de estudos, seminários,
residências artísticas, intercâm-
bios, apresentações cênicas, ex-
posições, entre outros.

Oficinas Culturais é um pro-
grama da Secretaria de Cultura
e Economia Criativa do Estado
que atua desde 1986 na forma-
ção e na vivência da população
no campo de cultura.

www.oficinasculturais.org.br

Ator Keanu Reeves visita sede do
governo para negociar filmagens

Na quarta-feira (3) o Gover-
nador João Doria se reuniu com
o ator Keanu Reeves, astro ca-
nadense de filmes como a trilo-
gia Matrix, que está no Brasil
com produtores de uma série de
ficção científica, que deve ser
lançada no começo ano que vem,
para escolher locações.

As filmagens acontecerão na
cidade de São Paulo a partir de

junho e se encerram em novem-
bro. O encontro com Doria e o
secretário de Cultura e Eco-
nomia Criativa, Sérgio Sá Lei-
tão, teve como finalidade 
conversar sobre possíveis fil-
magens em equipamentos do
Estado. Filmagens anteriores
já foram concluídas em Los
Angeles, Nairóbi, Budapeste,
Quênia e Berlim.

A negociação está sendo fei-
ta pela São Paulo Film Com-
mission, setor da Spcine res-
ponsável por centralizar pedi-
dos de filmagem e atrair pro-
duções para a cidade. Reeves
também encontrou o Prefeito
Bruno Covas, o secretário
municipal  de Cultura Alê
Youssef e a diretora-presiden-
te da Spcine Laís Bodanzky na

última terça-feira (2).
Em pouco menos de três

anos de operação, a São Paulo
Film Commission atendeu mais
de 2,5 mil obras audiovisuais,
incluindo produções internacio-
nais como a série Sense8, da
Netflix. A capital paulista dispu-
ta o segundo lugar como princi-
pal destino para filmagens da
América Latina.

Avenida Paulista terá caminhada pela
saúde no próximo domingo (7)

O Programa Agita São
Paulo e a Secretaria de Estado da
Saúde lançam, nesta semana, a
campanha “Todo Passo Conta”,
além da promoção da abertura
das ações do “Mês Verde” em
Combate ao Sedentarismo.

Com o tema “Vida Ativa –
Vida Longa”, o Dia Estadual e
Mundial da Atividade Física,
celebrado oficialmente em 6
de abril, será comemorado em
mais de 30 países, nos cinco
continentes, e em mais de 478
municípios.

Para os paulistanos em espe-
cial, no próximo domingo (7),
a Secretaria de Estado da Saú-
de realizará a XVII Caminha-
da Agita Mundo, que contará

com aproximadamente 7 mil
pessoas, a ser realizada na
mais paulista das vias da capi-
tal: a Avenida Paulista. A con-
centração está marcada para
9h, junto ao Museu de Arte de
São Paulo (Masp).

A atividade consiste na cami-
nhada tradicional em prol da ci-
dadania ativa, saúde e qualidade
de vida da população. De acordo
com os organizadores, haverá
farta distribuição de camisetas
aos participantes.

Confirmaram presença na
festa escolas da Secretaria Es-
tadual da Educação, unidades da
Secretaria Municipal de Espor-
tes de São Paulo, empresas e di-
versas instituições organizadas

da sociedade civil.

Programa
O Programa Agita São Paulo

foi criado para combater o se-
dentarismo no Estado de São
Paulo, promovendo o nível de
atividade física e o conhecimen-
to dos benefícios de um estilo
de vida ativa.

Em um processo de planeja-
mento de dois anos, o Centro de
Estudos do Laboratório de Ap-
tidão Física de São Caetano do
Sul (Celafiscs) buscou a parce-
ria de profissionais dos princi-
pais centros do Brasil e do ex-
terior, de onde se destacam o
Aerobic Research Center e o
CDC, dos Estados Unidos, o

Health Education Authority, na
Inglaterra, e do Active Australia,
entre outros.

Para alcançar uma população
de mais de 36 milhões de pesso-
as, foi escolhida a estratégia de
estabelecimento de parceiros ins-
titucionais. Após a fase de prepa-
ração, o Programa Agita São Pau-
lo foi lançado em dezembro de
1996, com implantação em feve-
reiro de 1997, por meio do su-
porte de várias organizações.

Atualmente, mais de 400 ins-
tituições governamentais, não-
governamentais, estaduais e do
setor privado trabalham estabe-
lecendo as metas, populações
alvo, estratégias, ações e resul-
tados desejados.

MÍDIAS 
A coluna [diária] de política do jornalista  CESAR NETO  vem

sendo publicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal “O DIA”;
3º diário mais antigo de São Paulo - SP - Brasil. Via Internet des-
de 1996, o site  www.cesarneto.com  foi um dos pioneiros no
Brasil. Via Twitter desde 2018,  @CesarNetoReal

.
C Â M A R A  ( S P )
1º presidente brasileiro da nova igreja cristã-protestante “Qua-

drangular Família Global”, o vereador Digilio (PRB) segue na
luta pra salvar mundanos que são tragados pelo satanismo ao fu-
marem cigarros. O pai, pastor Rocco tá profetizando que o filho
tem muito a dar a São Paulo e ao Brasil.     

.
P R E F E I T U R A  ( S P )
Em junho vai rolar um inédito Pentecostes - com a cúpula da

igreja católica - no Anhangabaú, no qual a Canção Nova [movi-
mento de renovação carismática] terá abraçado o vereador Caio
Miranda (PSB), que terá homenageado o líder Dunga, que desde
a frustração com Chalita não abraçava ninguém.    

.
A S S E M B L E I A  ( S P )
Advogada e professora de Direito, antes de tudo, a deputada

Janaína (PSL) defendeu a colega [1º transexual] Erika Malongui-
nha (PSOL), que por sua vez defende o direito de trans frequenta-
rem o banheiro que desejar [masculino ou feminino], desde que
respeitando os que conseguem ser héteros.  

.
G O V E R N O  ( S P ) 
Agindo sempre como estadista, João Doria vai avançando pela

mudança do PSDB pra partido de centro [apostando nos desgas-
tes ainda maiores nos que se vendem como esquerdas e num des-
gaste natural do que hoje se apresentam como direitas]. O velho
e bom Alckmin já tá com ele e não abre.  

.
C O N G R E S S O 
Pergunta ao ministro [Economia] Guedes, insultado por Zeca

(PT - PR) quando explicava reformas Previdenciária: não sabia
que o deputado federal é filho de Zé Dirceu; cassado naquela Casa
por comandar o ‘mensalão’ e condenado por corrupções também
no ‘petrolão’, ambos sob o governo Lula ? 

.
P R E S I D Ê N C I A 
Há uma questão básica na condução direta de um Presidente

da República nas negociações com donos e sócios preferenciais
dos partidos que usam suas representações no Congresso pra
negociar como serão base do governo: sempre que rolarem der-
rotas serão colocadas na conta pessoal do Presidente Bolsonaro
(PSL).  

.
P A R T I D O S 
Bolsonaro (PSL) acabar com ‘porteiras fechadas’ em Minis-

térios e nos Estados pra donos e sócios preferenciais dos parti-
dos que dão sustentação na Câmara dos Deputados e Senado é
pelo menos reabrir um dos portões pra que parlamentares e fili-
ados voltem pra máquina governamental, agora tendo que convi-
ver e dividir ...

.
P O L Í T I C O S 
... com gestores militares [altos oficiais preparados - maioria

do Exército Brasileiro]. Quando foi que Doria-Alckmin (PSDB),
ACM-Maia (DEM ex-PFL), Kassab (refundador do PSD), Jucá
(MDB agora sem Temer) e Marcos Pereira (PRB com IURD-
Macedo e Record tv) tiveram a oportunidade de realizar “Um
Outro Brasil é Possível” ?  

. 
J U S T I Ç A S
É justo que a OAB  defenda instituições republicanas como o

Supremo ? Sim. É perfeito que dirigentes usem a advocacia pra
fazer políticas partidárias, sendo que a maioria dos advogados
brasileiros não lhes deu tal procuração ? Não. Em tempo: o Su-
perior Tribunal de Justiça tá completando 30 anos. Nasceu du-
rante a Constituição [1988].     

.
EDITOR
A coluna [diária] do jornalista  CESAR NETO  tornou-se re-

ferência na na Imprensa e na Política. Está dirigente na Associa-
ção Paulista de Imprensa e na Associação “Cronistas de Política
de São Paulo”. Recebeu  Medalha Anchieta   na Câmara paulis-
tana e  Colar de Honra ao Mérito   na Assembleia (SP). 

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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Araújo: Bolsonaro
pode visitar países

árabes no
primeiro semestre

Um dia depois de regressar da visita presidencial a Israel, o
ministro das Relações Exteriores, Ernesto Araújo, disse na quinta-
feira (4) que o presidente Jair Bolsonaro poderá visitar países
árabes ainda no primeiro semestre.

“Nos próximos dias vamos definir um programa de visitas do
presidente a países árabes. Em países que sejam nossos princi-
pais parceiros para começar, depois iremos a outros”, disse após
participar de audiência na Comissão de Relações Exteriores do
Senado. “Temos avanços grandes com Arábia Saudita e Emirados
Árabes”.

Segundo o ministro, o governo pretende buscar “parcerias
profícuas” nos relacionamentos bilaterais. “Pretendemos estru-
turar nossa relação com qualquer país em benefício da nossa in-
dependência, autonomia, do nosso desenvolvimento, seja com
China, Estados Unidos, Israel, países árabes”.

Agronegócio
Durante a audiência, Araújo foi perguntado se a diplomacia

atual não atrapalha o agronegócio brasileiro. “Essa ideia de que
nossa política externa causa prejuízo ao agronegócio tem sido
propalada e até agora não se materializou de forma nenhuma.
Tenho certeza de que não se materializará”.

Na terça-feira (2), a ministra da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, Tereza Cristina, disse que o Brasil é amigo dos paí-
ses árabes e muçulmanos. Segundo ela, há um esforço para man-
ter este bom relacionamento com aumento da cooperação co-
mercial. Na próxima semana, ela se reúne com 51 embaixadores
de países árabes na tentativa de desfazer o mal-estar em torno da
instalação do escritório de negócios do Brasil em Jerusalém,
conforme anunciado no último dia 31 pelo presidente Jair Bol-
sonaro.

Para a ministra, a instalação de um escritório de negócios
em Jerusalém é um meio-termo, em vez de uma embaixada. Se-
gundo ela, há um descontentamento dos países árabes em rela-
ção a este assunto, mas disse que o Ministério da Agricultura
tem de continuar trabalhando para manter o diálogo. (Agencia
Brasil)

Relatório isenta
pilotos de culpa na
queda do boeing

da Ethiopian
Um relatório preliminar do governo da Etiópia, divulgado na

quinta-feira (4) afirma que os pilotos do voo da Ethiopian Airli-
nes que caiu após a decolagem, no mês passado, matando todas
as 157 pessoas a bordo, seguiram os procedimentos recomen-
dados pela fabricante da aeronave, mas mesmo assim não
conseguiram evitar a queda.

“A tripulação realizou repetidas vezes todos os procedimen-
tos fornecidos pelo fabricante, mas não conseguiu controlar a
aeronave”, afirmou a ministra dos Transportes da Etiópia, Dag-
mawit Moges, em Adis Abeba. O relatório foi elaborado com
base nos registros do Boeing 737 MAX 8, acidentado no dia 10
de março.

“Uma falha seguida no software de controle automático de
voo da aeronave fez com que o procedimento de parada fosse
ativado, o que causou a queda da aeronave”, afirmou Moges, atri-
buindo o acidente a uma falha técnica.

Os investigadores avaliam o papel do controle de sistema de
voo, conhecido como MCAS, que, em determinadas circunstân-
cias, podem fazer com que a frente, ou o “nariz” do avião, seja
direcionada para baixo, a fim de evitar uma perda de sustentação
aerodinâmica (estol).

Os investigadores etíopes não mencionaram diretamente o
MCAS no relatório, mas recomendaram à Boeing que reavalie
“o sistema de controle de voo relacionado à controlabilidade” da
aeronave 737 MAX 8. A empresa americana fez correções no
software, que ainda necessitam de aprovação das agências regu-
ladoras nos Estados Unidos.

Essas são as primeiras conclusões divulgadas após a investi-
gação das caixas-pretas do avião, que está sendo feita na França.

Mais de 50 países interditaram seus espaços aéreos para ae-
ronaves desse modelo ou viram suas companhias nacionais sus-
penderem o uso dos aviões. Essas decisões foram tomadas em
razão das preocupações com essas aeronaves, após a queda do
voo da Ethiopian Airlines e de outro acidente semelhante ocor-
rido menos de seis meses antes, com um voo da companhia in-
donésia Lion Air, que deixou 189 mortos. Os dois aviões caíram
minutos depois de decolar.

A Boeing está sendo investigada pelos departamentos de Jus-
tiça e de Transportes dos Estados Unidos, além de comitês do
Congresso americano. As investigações também avaliam o papel
da Administração Federal de Aviação dos EUA, que aprovou o
737 MAX em 2017 e se recusou a proibir sua utilização após o
primeiro acidente com o avião em outubro.

O 737 é o avião de passageiros moderno mais vendido no
mundo e é considerado um dos mais confiáveis. A série MAX,
lançada em 2017, é a versão mais recente do bimotor de corre-
dor único da Boeing e já recebeu mais de 5 mil pedidos de cerca
de 100 clientes.

A série é mais eficiente em termos de combustível, em com-
paração com seus antecessores, e há quatro variantes: MAX 7,
MAX 8, MAX 9 e MAX 10, que podem transportar entre 138 e
204 passageiros e foram projetadas para voos de curta e média
distância. (Agencia Brasil)

O percentual de famílias bra-
sileiras com dívidas (em atraso
ou não) chegou a 62,4% em
março deste ano. O índice é su-
perior aos 61,5% de fevereiro
deste ano e aos 61,2% de março
do ano passado. Esse também é o
maior patamar de endividamento
das famílias desde setembro de
2015, segundo dados da Pesquisa
de  Endividamento e Inadimplên-
cia do Consumidor, divulgada  na

quinta-feira (4) pela Confedera-
ção Nacional do  Comércio de
Bens, Serviços e Turismo (CNC).

Já as famílias inadimplentes,
ou seja, aquelas que têm dívidas
ou contas em atraso, ficou em
23,4% em março deste ano, aci-
ma dos 23,1% do mês anterior.
Na comparação com março do
ano passado (25,2%), no entan-
to, o indicador teve uma queda
de 1,8 ponto percentual.

O percentual de famílias que
declararam não ter condições de
pagar suas contas ou dívidas em
atraso aumentou de 9,2% em
fevereiro para 9,4% em março
deste ano. No entanto, continuou
abaixo do patamar de março do
ano passado (10%).

Segundo a economista da
CNC Marianne Hanson, além da
recuperação gradual das conces-
sões de crédito e do consumo das

famílias, há um fator sazonal que
influi nos resultados: a incidên-
cia dos gastos extras de início de
ano, ocasionando uma demanda
maior por empréstimos.

O cartão de crédito foi apon-
tado como o principal motivo
das dívidas por 78% das famíli-
as endividadas, seguido por car-
nês, para 14,4%, e, em terceiro,
por financiamento de carro, para
10%. (Agencia Brasil)

Captação líquida da poupança
cai 53% em março

Depois de ter registrado re-
tirada líquida - mais saques que
depósitos - nos dois primeiros
meses do ano, a caderneta de
poupança voltou a atrair o inte-
resse dos brasileiros em março.
No mês passado, a captação lí-
quida - depósitos menos retira-
das - somou R$ 1,85 bilhão, in-
formou na quinta-feira (4) o
Banco Central. O valor represen-
ta queda de 53,4% em relação a
março do ano passado, quando os
depósitos tinham superado os
saques em R$ 3,98 bilhões.

Mesmo com o recuo, a cap-
tação líquida atingiu o segundo
melhor nível para meses de mar-
ço desde 2013. Naquele mês, os

depósitos tinham excedido as
retiradas em R$ 5,96 bilhões.
Em março de 2014, 2015 e
2016, a poupança tinha registra-
do saques líquidos – com os cor-
rentistas retirando mais do que
depositando.

Apesar do desempenho po-
sitivo em março, as retiradas
continuam maiores que os depó-
sitos em 2018. No primeiro tri-
mestre, a caderneta de poupan-
ça registrou saques líquidos de
R$ 13,4 bilhões, contra saques
líquidos de R$ 1,93 bilhão no
mesmo período do ano passado.

Até 2014, os brasileiros de-
positavam mais do que retiravam
da poupança. Naquele ano, as

captações líquidas chegaram a
R$ 24 bilhões. Com o início da
recessão econômica, em 2015,
os investidores passaram a reti-
rar dinheiro da caderneta para
cobrirem dívidas, num cenário
de queda da renda e de aumento
de desemprego.

Em 2015, R$ 53,57 bilhões
foram sacados da poupança, a
maior retirada líquida da histó-
ria. Em 2016, os saques supera-
ram os depósitos em R$ 40,7
bilhões. A tendência inverteu-se
em 2017, quando as captações
excederam as retiradas em R$
17,12 bilhões.

Com rendimento de 70% da
Taxa Selic (juros básicos da eco-

nomia), a poupança está se to-
rando menos atrativa porque os
juros básicos estão no menor
nível da história, em 6,5% ao
ano. Nos últimos meses, o inves-
timento não tem conseguido ga-
rantir rendimentos acima da in-
flação.

Nos 12 meses terminados
em março, a poupança rendeu
4,16%. O Índice de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA)-15,
que funciona como uma prévia da
inflação oficial, acumula 4,18%
no mesmo período. No dia 10
(quarta-feira), o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE) divulga o IPCA cheio de
março. (Agencia Brasil)

Produção de veículos tem queda de
10% em março, mostra Anfavea

A produção de veículos mon-
tados no país foi de 240.546
unidades em março, queda de
10% na comparação com o
mesmo mês do ano anterior,
conforme divulgado na quinta-
feira (4) pela Associação Na-
cional dos Fabricantes de Veí-
culos Automotores (Anfavea).
Em relação a fevereiro, houve
redução de 6,4%.

O presidente da Anfavea, An-
tonio Carlos Botelho Megale,
disse que três fatores influenci-
aram o resultado negativo em
produção: a greve dos trabalha-
dores, a enchente na fábrica da
Mercedes-Benz e a redução das
exportações, Além disso, março
também teve um dia útil a me-
nos devido ao carnaval.

Megale defendeu a impor-
tância da manutenção dos bons

índices de produção de veículos,
responsável pela geração de
emprego e renda. “Relatório do
Banco Central para o biênio de
2017 e 2018 diz que as monta-
doras são responsáveis por um
terço do crescimento industrial
do Brasil, um quarto do cresci-
mento total do [Produto Interno
Bruto] PIB, o que mostra a rele-
vância do setor. Queremos que
os investimentos de produção
fiquem no Brasil.”

Licenciamento
O licenciamento de automó-

veis novos apresentou alta de
0,9% em março, na comparação
com março de 2018. Na com-
paração com fevereiro, a alta foi
de 5,3%. No acumulado desde o
início do ano, na comparação
com o mesmo período em 2018,

houve alta de 11,4%. A média
diária, de 11 mil unidades, foi a
maior desde 2014 para um mês
de março.

A exportação, no entanto,
continua trazendo números pes-
simistas para o setor, devido à
crise econômica da Argentina,
principal importadora dos veícu-
los brasileiros. Houve queda de
42,2% em março, na compara-
ção com março de 2018. No
acumulado a redução foi de
42%. Em relação a fevereiro, a
retração foi de 3,7%. “Vamos ter
um primeiro semestre absoluta-
mente comprometido, mas espe-
ramos que comece a melhorar
[posteriormente]”, disse ele.

A Argentina continua predo-
minante nas importações, res-
pondendo por 60% da fatia do
mercado. Outros países, entre-

tanto, têm se destacado, como o
México, que foi responsável por
13% das importações da produ-
ção brasileira. A Colômbia cres-
ceu de 3% no ano passado para
10% este ano.

Agronegócio
A comercialização de má-

quinas agrícolas mostrou resul-
tado otimista, com alta de 7% em
março, na comparação ao mes-
mo mês em 2018. Em relação a
fevereiro, houve aumento de
31,6%. No acumulado, foi regis-
trado alta de 23,5%. “A safra está
muito boa, será a segunda me-
lhor safra da história. Temos toda
a safra de soja comercializada a
preço muito bom com a China,
o setor está capitalizado, com
alto nível de confiança”, disse
Megale. (Agencia Brasil)

Preço da cesta básica sobe em todas
as capitais pesquisadas em março

O custo do conjunto de ali-
mentos essenciais subiu em to-
das as capitais em março de
2019, como mostra o resulta-
do da Pesquisa Nacional da
Cesta Básica de Alimentos, fei-
ta mensalmente pelo Departa-
mento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômi-
cos (Dieese) em 18 cidades. As
altas mais expressivas ocorre-
ram em Brasília (11,09%), Flo-
rianópolis (7,28%), São Luís
(7,26%) e Curitiba (7,20%).

A capital com a cesta mais
cara foi São Paulo (R$ 509,11),
seguida pelo Rio de
Janeiro (R$ 496,33) e Porto
Alegre (R$ 479,53). Os meno-
res valores médios foram ob-
servados em Salvador (R$
382,35) e Aracaju (R$ 385,62).

Em 12 meses, entre março
de 2018 e o mesmo mês deste
ano, todas as cidades acumula-
ram alta, as mais expressivas
em Goiânia (20,25%), Salvador
(18,42%) e Brasília (17,39%).
Nos primeiros três meses de
2019, todas as cidades mostra-
ram alta acumulada, com desta-
que para Recife (17,85%), Vitó-
ria (17,84%) e Natal  (16,87%).
A menor alta foi registrada em
Porto Alegre (3,19%).

Com base na cesta mais cara
que, em março, foi a de São
Paulo, e levando em considera-
ção a determinação constituci-
onal que estabelece que o salá-
rio mínimo deve ser suficiente
para suprir as despesas de um
trabalhador e da família dele
com alimentação, moradia, saú-
de, educação, vestuário, higie-
ne, transporte, lazer e previdên-
cia, o Dieese estima mensal-

mente o valor do salário míni-
mo necessário.

Em março de 2019, o valor
necessário para a manutenção
de uma família de quatro pes-
soas deveria equivaler a R$
4.277,04, ou 4,29 vezes o mí-
nimo de R$ 998. Em fevereiro
de 2019, o piso necessário cor-
respondeu a R$ 4.052,65, ou
4,06 vezes o mínimo vigente. Já
em março de 2018, o valor ne-
cessário seria de R$ 3.706,44,
ou 3,89 vezes o salário mínimo,
que era R$ 954.

Preços dos produtos
Entre fevereiro e março de

2019, os preços dos produtos
in natura ou semielaborados
apresentaram tendência de alta:
tomate, batata (pesquisada na
Região Centro-Sul), feijão e ba-
nana. Já as cotações da carne bo-
vina de primeira e do açúcar ti-
veram redução média de valor
na maior parte das cidades.

O preço do quilo do tomate
aumentou em todas as capitais
de fevereiro para março. As ta-
xas variaram entre 10,12%, em
Campo Grande, e 54,33%, em
Florianópolis. Em 12 meses, as
altas acumuladas oscilaram en-
tre 10,09%, em Porto Alegre,
e 58,59%, no Recife. A redução
da oferta devido ao fim da safra
de verão explica a elevação ex-
pressiva dos preços no varejo.

A batata, pesquisada no
Centro-Sul, ficou com o pre-
ço alto em todas as cidades.
Os aumentos mais expressi-
vos foram regis t rados em
Brasília (79,11%), Porto Ale-
gre (34,27%) e São Paulo
(20,84%). Em 12 meses, as

taxas acumuladas variaram en-
tre 52,68%, em Goiânia, e
130,92%, em Belo Horizon-
te. A menor oferta de batata,
com as chuvas e o fim da sa-
fra das águas, elevou o preço
no varejo.

O preço médio do feijão su-
biu em 17 capitais em março de
2019. O tipo carioquinha, pes-
quisado nas regiões Norte,
Nordeste, Centro-Oeste, em
Belo Horizonte e São Paulo, só
não apresentou aumento em
Campo Grande (-10,92%). Des-
tacam-se as elevações em Bra-
sília (102,13%), Belém
(26,55%) e São Luís (17,55%).
Já o feijão-preto, pesquisado
nas capitais do Sul, em Vitória
e no Rio de Janeiro, apresentou
elevação de valor entre 6,94%,
em Porto Alegre, e 19,84%, em
Curitiba. Em 12 meses, o pre-
ço médio do grão carioquinha
acumulou alta acima de 100%,
em todas as capitais: as taxas
variaram entre 112,84%, em
Aracaju, e 191,44%, em Belém.

As variações acumuladas do
tipo preto também foram posi-
tivas, mas em patamares meno-
res: entre 37,93%, no Rio de
Janeiro, e 69,27%, em Vitória.
A redução da área plantada do
feijão-carioca na chamada sa-
fra das águas e as chuvas inten-
sas diminuíram tanto a dispo-
nibilidade quanto a qualidade
do grão. No caso do tipo pre-
to, o aumento médio de cota-
ção se deu pela maior deman-
da, uma vez que o consumidor
teve a opção de substituir o grão
carioca pelo preto.

Já a dúzia da banana aumen-
tou em 15 cidades e diminuiu

em três. A pesquisa coleta os
tipos prata e nanica e faz uma
média ponderada dos preços. As
altas mais expressivas foram re-
gistradas em Brasília (35,04%),
Belo Horizonte (20,79%), Cu-
ritiba (18,98%) e Campo Gran-
de (18,32%). Bananas prata e
nanica apresentaram diminui-
ção de oferta, em decorrência
de problemas climáticos. No
caso da nanica, também ocor-
reu antecipação de safra, devi-
do ao calor. Os preços aumen-
taram no varejo na maior parte
das cidades.

O preço do quilo da carne
bovina de primeira diminuiu em
11 cidades e subiu em sete. Os
recuos variaram entre -2,71%,
em Brasília, e -0,22%, em Cu-
ritiba. A maior alta foi registra-
da em Vitória (1,39%). Em 12
meses, o produto teve alta em
17 cidades, entre 1,24%, em
Belém, e 11,75%, em Goiânia.
A única redução ocorreu em
Florianópolis (-1,60%). A mai-
or oferta de animais abatidos e
o decréscimo no preço dos in-
sumos aumentou o volume de
carne comercializada e dimi-
nuiu o preço no varejo.

O quilo do açúcar diminuiu
em dez cidades, ficou estável
em Belo Horizonte e João Pes-
soa e aumentou em seis capi-
tais. As quedas mais expressi-
vas foram registradas em Flori-
anópolis (-5,99%) e São Paulo
(-5,96%). A maior alta ocorreu
em Brasília (6,35%). Em 12
meses, o preço do açúcar su-
biu em 11 cidades, com varia-
ções entre 3,26%, em Fortale-
za, e 30,87%, em Goiânia.
(Agencia Brasil)
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“com certeza” na CCJ, diz relator
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Ao chegar ao Palácio do Pla-
nalto para acompanhar as reuni-
ões do presidente da República
com dirigentes de partidos po-
líticos, o deputado federal Mar-
celo Freitas (PSL-MG), relator
da reforma da Previdência na
Comissão de Constituição e Jus-
tiça da Câmara (CCJ), afirmou
que a proposta será aprovada no
colegiado. 

“Nós vamos passar na CCJ
com certeza”, assegurou. Segun-
do ele, o relatório está quase
pronto, terá entre 20 e 25 pági-
nas, e será apresentado por ele
na próxima terça-feira (9). A vo-
tação do texto deverá ocorrer na
semana seguinte, no dia 17.

“Na verdade, o parecer esta-
va bem finalizado, mas em face
de alguns pontos que foram dis-
cutidos especialmente nessas
duas últimas reuniões, ontem

com o ministro Paulo Guedes e
hoje com juristas, esse relató-
rio vai ser acrescentado, para que
a gente possa discutir todos os
aspectos”, afirmou. 

A CCJ da Câmara é a porta
de entrada da reforma da Previ-
dência no Legislativo. A comis-
são analisará se a proposta está
em conformidade com a Cons-
tituição. Depois, o texto segue
para discussão em comissão es-
pecial e, se aprovado, será vota-
do pelo plenário. Para ser apro-
vada, a medida precisa de apoio
de dois terços dos deputados 
por se tratar de Proposta de
Emenda à Constituição (PEC).
Dessa forma, precisa ser apro-
vada por 308 deputados, em dois
turnos de votação, para seguir
para o Senado. 

Marcelo Freitas voltou a di-
zer que manterá na íntegra o tex-

to enviado pelo governo federal,
sem as prováveis alterações nas
novas regras propostas para o
pagamento do Benefício de
Prestação Continuada (BPC) e
na aposentadoria rural. Os dois
itens, segundo o próprio presi-
dente da Câmara, Rodrigo Maia
(DEM-RJ), deverão ser excluí-
dos pelos deputados ao longo da
tramitação, já que não há con-
senso. 

Equivalente a um salário mí-
nimo, o BPC é pago a idosos de
baixa renda a partir dos 65 anos.
A proposta de reforma da Previ-
dência prevê a redução do valor
para R$ 400, com pagamento a
partir de 60 anos, atingindo o
salário mínimo a partir dos 70
anos. No caso da aposentadoria
rural, a proposta do governo é
elevar de 15 para 20 anos
o tempo de contribuição e ins-

tituir a idade mínima de 60 anos
para homens e mulheres. 

A líder do governo no Con-
gresso, deputada Joice Hassel-
mann (PSL-SP), afirmou no Pa-
lácio do Planalto que a reunião
do presidente Jair Bolsonaro
com presidentes de partidos tem
caráter institucional, e que o
governo trabalha para montar
uma base específica para apro-
vação da reforma da Previdência,
e que depois fará o mesmo para
tentar aprovar outras medidas.  

“Nesse momento, a gente
tem que fazer duas contas. Uma
conta é a aprovação da nova
Previdência, aí vale qualquer
partido, da base ou não, inclu-
sive partidos de oposição. E a
segunda conta é a formação de
uma base para aprovação de
outros projetos”, afirmou. 
(Agencia Brasil)

A Comissão de Educação da
Câmara dos Deputados pode
recomendar a rejeição do tre-
cho da reforma da Previdência
que trata da aposentadoria dos
professores. Segundo a depu-
tada Professora Rosa Neide
(PT-MT), a comissão pretende
sugerir uma nova redação para
esse trecho da reforma, mas
ainda não há uma proposta con-
solidada.

“Isso será decidido na pró-
pria comissão. A maioria dos
deputados aponta para isso [re-
jeição], mas ainda haverá uma
decisão”, disse Rosa Neide,
que presidiu  na quinta-feira (4)
a primeira audiência pública
sobre a reforma da Previdên-
cia e seus impactos sobre os
professores.

Para ajudar na elaboração
das sugestões, a comissão pe-
diu à Consultoria Legislativa da
Casa um estudo sobre os im-
pactos das mudanças referen-
tes à categoria que constam da
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 6/19.

Na audiência desta quinta-
feira, a PEC foi criticada tanto
pela maioria dos palestrantes
quanto pela maioria dos parla-
mentares presentes. “Vai ter
impacto na atratividade de jo-
vens para a carreira, que já é
pouco atraente em função do
desgaste físico, dos salários
baixos e da grande diferença em
relação às demais carreiras
com o mesmo nível de forma-
ção”, afirmou Luiz Alberto dos
Santos, membro do  Corpo
Técnico do Departamento In-
tersindical de Assessoria Par-
lamentar (Diap).

Atualmente, apenas 3,3%
dos estudantes brasileiros de
15 anos querem ser professo-
res. Quando se trata daqueles
que querem ser professores em
escolas, na educação básica,
que vai do ensino infantil ao
ensino médio, esse percentual
cai para 2,4%, de acordo com
dados da Organização para a
Cooperação e Desenvolvimen-
to Econômico (OCDE).

Professoras
Entre os pontos mais criti-

cados na proposta de reforma
da Previdência está o fim da
diferença entre homens e mu-
lheres na idade de aposentado-
ria. A idade mínima para apo-
sentadoria de professores pas-
saria a ser de 60 anos e o tem-
po de contribuição, de 30 anos,
para ambos os sexos.

Pelas regras atuais, as pro-
fessoras podem dar entrada no
benefício com tempo de con-
tribuição mínimo de 25 anos e
os professores, com 30 anos.
Para os profissionais de esco-
las públicas, onde trabalha a
maioria dos docentes, a idade
mínima é de 50 anos para mu-
lheres e 55 anos para homens.

Isso significa que as profes-
soras passarão a aposentar 10
anos mais tarde do que hoje e
os professores, cinco anos mais
tarde. “A proposta está exigin-
do maior esforço das mulheres
brasileiras”, disse o presidente
da Confederação Nacional dos
Trabalhadores em Educação
(CNTE), Heleno Araújo.

De acordo com Alessandro
Roosevelt, assessor da Secre-
taria de Previdência do Minis-
tério da Economia, a equipara-
ção se deu seguindo modelos
de outros países, onde não há
diferenciação entre homens e
mulheres.

Ele disse que o objetivo ini-
cial do governo era acabar com
a diferenciação em todas as apo-
sentadorias. “Hoje sabemos que
essa discussão ainda está muito
crua para ser colocada no Con-
gresso. Como professores já
têm redução [em relação às de-
mais categorias] na questão da
idade, não teria muita lógica
essa separação”, afirmou.

A idade mínima dos profes-
sores é inferior à proposta, no
geral, pela PEC, que estabelece
a idade mínima de 62 anos para
mulheres e 65 para homens.  

Salário integral
Pela proposta em tramita-

Comissão da Câmara fará
sugestões para aposentadoria

de professores
ção, professores receberão, ao
se aposentar, 60% da média sa-
larial mais 2% por ano de con-
tribuição que exceder a 20
anos. Ou seja, com o tempo de
contribuição mínimo de 30
anos, os professores se apo-
sentarão recebendo 80% da
média salarial. Para receber
100% da média salarial, será
necessário trabalhar 40 anos.
Haverá um processo de transi-
ção até a regra ser totalmente
implementada.

Caso um professor co-
mece a trabalhar aos 25 anos
de idade, terá que trabalhar
até os 65 anos para receber
a média de todos os salários
que ganhou.

Atualmente, os professo-
res da rede pública recebem, ao
se aposentar, a integralidade da
média salarial. Os demais pro-
fessores estão sujeitos ao re-
gime geral, que usa o chamado
fator previdenciário, que leva
em consideração o tempo de
contribuição, a idade do segu-
rado e a expectativa de sobre-
vida. No caso dos professores,
são acrescidos ao cálculo cin-
co anos de contribuição no
caso dos homens e dez anos,
no caso das mulheres. O fator
previdenciário incide sobre a
média salarial.

Condições de trabalho
Heleno Araújo ressaltou

que os professores brasileiros
estão, no geral, expostos a con-
dições precárias de trabalho,
como falta de infraestrutura, e
carecem de formação continu-
ada adequada. Os salários tam-
bém não são altos. Atualmen-
te, o piso da categoria é R$
2.557,74.

Segundo levantamento do
Instituto Nacional de Estudos
e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira (Inep), os
professores de escolas públi-
cas ganham 25% menos que
os demais profissionais com
o mesmo nível de formação.
“O regime especial para pro-
fessores não é privilégio,
nem tampouco compensação.
O direito à aposentadoria
especial é questão de justiça”,
afirmou Araújo.

Para Alessandro Roosevelt,
é preciso melhorar as condi-
ções de trabalho dos professo-
res para que a aposentadoria
não seja uma fuga. “Tem que
começar ao contrário, tem que
fazer com que a pessoa tenha
condição de trabalho melhor e,
dentro dessa condição, a apo-
sentadoria acaba sendo um prê-
mio. As pessoas estão vendo a
aposentadoria como fuga por-
que todo o período para trás é
que é o problema.”

Os investimentos em edu-
cação, no entanto, não têm au-
mentado. De acordo com os
últimos dados do Inep, o inves-
timento público em educação
caiu do equivalente a 6% do
Produto Interno Bruto (PIB,
soma dos  bens e serviços pro-
duzidos no país, em 2014, para
5,5% do PIB em 2015. Consi-
derando apenas os gastos pú-
blicos com educação pública,
esse investimento foi equiva-
lente a 5% do PIB.

A meta estipulada pelo Pla-
no Nacional de Educação, lei
sancionada em 2014, é o in-
vestimento anual equivalen-
te a pelo menos 10% do PIB
em educação pública a partir
de 2024. O plano estabelece
ainda a meta intermediária
de investimento de 7% do
PIB em 2019.

Para o governo, a refor-
ma da Previdência é uma for-
ma de equilibrar as contas
públicas e possibilitar o au-
mento do investimento em ou-
tras áreas. A versão original da
proposta enviada ao Congres-
so prevê economia de R$ 1,17
trilhão em dez anos.

Na audiência pública, Roo-
sevelt colocou os técnicos do
Ministério da Economia à dis-
posição dos parlamentares
para esclarecimento de dúvidas
e disse que caberá a eles o
aperfeiçoamento da medida.
(Agencia Brasil)

PSDB e PSD declaram apoio
 à reforma da Previdência

O PSD e o PSDB apoiam
uma reforma da Previdência para
o país, mas devem manter a in-
dependência em relação ao go-
verno federal. Os presidentes
dos dois partidos estiveram  na
quinta-feira (4) no Palácio do Pla-
nalto para uma primeira rodada de
diálogos do presidente
Jair Bolsonaro em busca de apoio
à aprovação da reforma enviada ao
Congresso em fevereiro.

De acordo com o presidente
do PSDB, Geraldo Alckmin, para
o partido, a reforma precisa ser
justa com todos os trabalhado-
res, combater privilégios e aca-
bar com o déficit fiscal.

 “O PSDB tem uma postura
de independência em relação ao
governo, não há nenhum tipo de
troca, não aceitamos cargos no
governo e votamos com aquilo
que entendemos que é importan-

te para o Brasil. Essa é a primei-
ra das reformas estruturantes
que o Brasil precisa, mas dentro
desse foco de justiça social e
fiscal”, disse Alckmin, reiteran-
do  que o partido não participará
da base aliada de Bolsonaro.

Alckmin afirmou que, apesar
de apoiar a reforma, o PSDB é
contra mudanças no Benefício
de Prestação Continuada (BPC)
pago a idosos e na aposentado-
ria rural. “Se há diferença de ida-
de na área urbana, por que não
na área rural?”, questionou.

Almoço
Assim com Alckmin, o pre-

sidente do PSD, Gilberto Kas-
sab, avaliou como positiva a pos-
tura do presidente de dialogar
com os partidos. Ao deixar o
Palácio do Planalto, Kassab afir-
mou o compromisso do seu par-

tido com a reforma no sistema
de aposentadorias, mas disse que
a tradição do PSD é de manter
independência em relação ao
governo.

“Em relação às bancadas, o
partido não fechará questão [não
orientará a votação de seus
membros], mas haverá um esfor-
ço intenso no sentido de
mostrar aos parlamentares a
importância das reformas para
o Brasil. Independência signi-
fica total condição de apoiar
os projetos que estão sintoni-
zados com o nosso programa e
o que pensam os parlamenta-
res”, disse, ressaltando que não
houve oferta de cargos em troca
de apoio.

Ao deixar a reunião, o líder
do PSD no Senado, Otto Alen-
car (BA), disse que a bancada do
partido é contra as alterações no

BPC e na aposentadoria rural,
além da instituição do sistema
de capitalização sem contribui-
ção patronal e sem piso salarial
para o trabalhador.

Além de Alckmin e Kassab,
 Bolsonaro conversou com os
presidentes do PRB, deputado
Marcos Pereira (ES), e do PP,
senador Ciro Nogueira (PI). Em
seguida, ele almoçou com o go-
vernador de Goiás, Ronaldo Cai-
ado, do DEM. Nesse almoço,
também está prevista a presença
do presidente do DEM, ACM
Neto, que é prefeito de Salvador.
Ao chegar, Caiado disse que de-
fende que o DEM faça parte da
base aliada do governo.

No fim da tarde, Bolsonaro
ainda se reúniu com o presiden-
te nacional do MDB, o ex-sena-
dor Romero Jucá (RR). (Agen-
cia Brasil)

Moro critica omissão de governos
anteriores no combate à corrupção

O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Sergio Moro,
disse na quinta-feira (4), em Bra-
sília, que os governos que ante-
cederam a chegada do presiden-
te Jair Bolsonaro ao Palácio do
Planalto foram omissos em re-
lação ao combate à corrupção.

Para ele, cabe ao governo
federal, em qualquer tempo, en-
cabeçar os processos de mudan-
ças legais que se façam neces-
sárias, o que, afirmou, não ocor-
reu antes no tocante ao enfren-
tamento ao pagamento e recebi-
mento de propinas em troca de
vantagens pessoais ou políticas.

 “O que vimos no passado,
especialmente em relação ao
problema da grande corrupção,
foi uma quase total omissão por
parte do governo federal em
apresentar propostas direciona-
das a melhorar o quadro norma-
tivo em relação ao enfrentamen-
to à corrupção”, disse Moro, ao
participar da cerimônia de aber-
tura da primeira reunião ordiná-
ria do Grupo Nacional de Com-
bate às Organizações Crimino-
sas, realizada na Procuradoria de
Justiça Militar.

Moro mencionou o assunto
ao defender, para membros do
Ministério Público, a importân-
cia da aprovação do projeto de
lei que o governo federal enca-
minhou ao Congresso Nacional,
propondo mudanças em diversas

leis com a justificativa de tentar
reduzir a corrupção, os crimes
violentos e a atuação de organi-
zações criminosas.

Projeto tramita na Câmara
“As outras áreas não vão ser

negligenciadas, mas este será
nosso foco”, disse, comentando
que, após algumas “turbulênci-
as iniciais”, o projeto de lei está
tramitando na Câmara dos De-
putados, que criou um grupo de
trabalho para unificar as diver-
sas propostas sobre o mesmo
tema que já tinham sido apre-
sentadas, como a do ex-minis-
tro  da Justiça do governo Temer,
Alexandre de Moraes, atual mi-
nistro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

Além disso, a fim de tentar
acelerar a tramitação da proposta
no Congresso, senadores apre-
sentaram projetos idênticos ao
do Moro para que já comecem a
ser debatidos.

“A ideia por trás deste pro-
jeto é mandar um recado no sen-
tido de que o governo federal se
posiciona desta e desta forma
nestas questões. Isso eu acho
que é algo importante”, acres-
centou Moro, ao mencionar que,
no passado, o governo federal
agia “como se não tivesse nada a
ver” com o enfrentamento à cor-
rupção. Neste ponto, o ministro
mencionou o ex-ministro da

Controladoria-Geral da União
(CGU), Jorge Hage.

Criada como Corregedoria-
Geral da União em 2001, pelo
ex-presidente Fernando Henri-
que Cardoso, para dar “o devido
andamento às representações ou
denúncias fundamentadas relati-
vas à lesão ou ameaça de lesão
ao patrimônio público”, o órgão
foi rebatizado em 2003.

“Deixavam o [ministro]
Hage fazer o seu trabalho e [con-
sideravam] suficiente apenas ga-
rantir a independência e a autono-
mia dos órgãos de investigação,
persecução e julgamento. Ótimo,
mas isso é um dever. O governo
tem que fazer mais que isso. Ele
tem que ser uma liderança em pro-
cessos de mudança. Daí a impor-
tância simbólica deste nosso pro-
jeto”, pontuou Moro.

Sentenças condenatórias
de segunda instância

Ele destacou a previsão da
execução de sentenças condena-
tórias de segunda instância; a
regulamentação dos procedi-
mentos de escutas ambientais –
ou grampos eletrônicos – em
investigações criminais; a con-
solidação de um registro nacio-
nal de informações do perfil ge-
nético de criminosos; a regula-
mentação do trabalho de inves-
tigadores disfarçados em opera-
ções policiais e a aposta em

ações integradas entre as forças
de segurança federais, estaduais
e o Ministério Público.

Apesar de o projeto propos-
to por Moro e encaminhado à
Câmara dos Deputados pelo Pa-
lácio do Planalto estabelecer
mudanças em mais de uma de-
zena de leis, o ministro o clas-
sifica como uma proposta “sim-
ples”.

“Temos outras ideias para o
enfrentamento à corrupção, cri-
minalidade organizada e crimes
violentos, mas nosso propósito
inicial foi apresentar um proje-
to relativamente simples. Se fos-
semos colocar tudo o que nós
teríamos, o projeto ficaria mui-
to longo e levaria a maiores di-
ficuldades para enfrentar o pro-
blema”, disse Moro, lembrando
que, paralelamente, o Ministério
da Justiça e Segurança Pública
vem procurando viabilizar medi-
das que não dependam do aval do
Congresso, como a unificação
das pastas da Justiça e da Segu-
rança Pública (desmembradas
durante o governo Temer).

“Algumas pessoas são con-
trárias. Eu acho que foi uma
medida oportuna, pois, nesta
área, precisamos de um minis-
tério forte. A separação, no fun-
do, tinha enfraquecido muito a
área da Justiça – talvez nem tan-
to a Segurança Pública”, finali-
zou o ministro. (Agencia Brasil)

MPSP ouve empresas responsáveis por
inspeção em pontes e viadutos

O Ministério Público de São
Paulo (MPSP) ouviu, na quarta-fei-
ra (3), técnicos das empresas de
engenharia que foram contratados
emergencialmente, sem licitação,
pela prefeitura de São Paulo, para
inspecionar as pontes e viadutos da
capital. A ação foi ajuizada no dia
12 de março deste ano.

Com as oitivas, o MPSP deu
início a uma investigação sobre
os encaminhamentos dados pela
prefeitura para garantir a segu-
rança da população e a manuten-
ção dos viadutos e os gastos para
isso. Segundo o Ministério Pú-
blico, existem incongruências
nos documentos técnicos que

foram apresentados pela prefei-
tura no processo judicial. Para a
Promotoria, os documentos fo-
ram elaborados às pressas e de
forma superficial.

No dia 15 de novembro do
ano passado, a estrutura do via-
duto da Marginal Pinheiros ce-
deu cerca de 2 metros. Por cau-
sa disso, o trânsito sobre o via-
duto foi interrompido, e os veí-
culos com destino à Rodovia
Presidente Castello Branco fo-
ram desviados para caminhos al-
ternativos. Após obras no local,
ele foi liberado novamente no
dia 16 de março. Em janeiro des-
te ano, houve a interdição de uma

outra ponte, na área de acesso da
Marginal Tietê com a Rodovia
Presidente Dutra.

Quando o viaduto da Margi-
nal Pinheiros foi reaberto ao trá-
fego, o prefeito de São Paulo,
Bruno Covas, disse que a prefei-
tura está contratando uma em-
presa para fazer laudos dos via-
dutos e pontes da cidade, res-
pondendo ao fato de o Ministé-
rio Público ter entrado na Justi-
ça solicitando que a prefeitura
restrinja o tráfego em todos os
viadutos e pontes da cidade em
grave situação de risco.  

“Iniciamos o processo de
contratação dos laudos estrutu-

rantes. A prefeitura se orienta a
partir desses laudos. Desde 2017,
verificamos que as fiscalizações
visuais são insuficientes, são in-
completas”, afirmou o prefeito. 

Covas disse que pediu ao Tri-
bunal de Contas autorização para
fazer a contratação emergencial
dos laudos. “E o tribunal autori-
zou, desde que houvesse justifi-
cativa. Tínhamos, inicialmente,
33 pontes e viadutos que haviam
sido elencados para iniciar o
processo de contratação desde
2017. Desses 33, já temos os
laudos contratados de 16. Os lau-
dos dos demais estão sendo con-
tratados.” (Agencia Brasil)



Incêndio no Museu Nacional começou
em ar-condicionado do auditório
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Peritos apresentam laudo do incêndio do Museu Nacional do Rio
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O incêndio que devastou o
Museu Nacional, na Quinta da
Boa Vista, zona norte do Rio de
Janeiro, no dia 2 de setembro do
ano passado, teve início com a
sobrecarga em um dos aparelhos
de ar-condicionado do auditório,
no primeiro andar. O laudo da
perícia feita pela Polícia Fede-
ral foi apresentado  na quinta-
feira (4).

Segundo os peritos, houve
uma falha no aparelho C, que fi-
cava próximo ao palco. O perito
criminal Marco Antonio Zata,
informou que foi identificado
que os três aparelhos de ar con-
dicionado do auditório estavam
ligados a um só disjuntor, quan-
do o indicado é te um disjuntor
para cada um.

 “Cada máquina tem uma es-
pecificação do tipo de disjuntor
individual. Ou seja, deveria ter um
disjuntor para cada ar condicio-
nado. No caso específico do au-
ditório, era um disjuntor para três
máquinas. Não estava seguindo a
recomendação do fabricante.”

De acordo com o perito, o
problema pode ter ocorrido por
uma falha no disjuntor, que não
desarmou, devido à sobrecarga
a que estava exposto. Ele indi-
cou também que as máquinas in-

ternas do sistema split, chama-
das de evaporadoras, não esta-
vam com o devido aterramento.
As condensadoras, que ficam
instaladas do lado de fora do pré-
dio, não foram atingidas pelo
incêndio e estavam preservadas.
Foi constatado que a fiação da
máquina C estava rompida

“É típico de um evento de
sobrecorrente, quando temuma
corrente maior do que o cabo
aguenta e não ocorre a queda da
corrente. Verificamos também o
escurecimento de um dos cabos
e a aderência dos fios, típico de

sobrecarga. Identificamos algu-
mas anormalidades, com circui-
tos desfeitos e refeitos, que po-
dem ter causado algum estresse
para o sistema”.

O perito especialista em in-
cêndio Carlos Alberto Trindade
descreveu que as câmeras não cap-
taram o início das chamas, mas foi
possível refazer o trajeto do fogo
com as evidências encontradas.

“Identificamos que o fogo
começou no auditório, com um
comportamento de incêndio as-
cendente radial, com tendência
para subir. Então, a propagação

foi do auditório para o segundo
piso, para a sala do dinossauro,
onde ficava a exposição do ma-
xakalissaurus, e a fumaça foi pro-
pagando ao longo do ambiente
do museu. No laudo, indicamos
a sequência de câmeras com a
passagem da fumaça e da chama.
Depois, o fogo passou para a sala
da preguiça gigante,”

Segundo Trindade, o laudo é
conclusivo e descarta como ori-
gem do incêndio a causa de des-
carga atmosférica, de balão ou
de incêndio intencional, devido
à ausência de multifocos, o au-
ditório estar trancado e não te-
rem sido encontrados agentes
acelerantes, ou seja, combustí-
vel como álcool ou gasolina, nem
objetos usados para isso.

Pela análise das imagens das
câmeras, foi identificado que o
incêndio começou às 19h13 e as
informações da empresa Light
mostram que a energia do palá-
cio foi cortada automaticamen-
te às 20h03.

A Polícia Federal apresentou
os dados do laudo e informou
que não há previsão ainda para o
encerramento do inquérito, bem
como não foram apuradas ainda
se há algum culpado pela tragé-
dia. (Agencia Brasil)

Jucá: MDB apoia reforma,
mas quer mudanças no texto

O presidente nacional do
MDB, o ex-senador Romero
Jucá, disse  na quinta-feira (4)
que o partido apoia a reforma da
Previdência, mas vai propor al-
terações no texto enviado pelo
governo. Ele se reuniu com o
presidente Jair Bolsonaro no
Palácio do Planalto. Bolsonaro
reservou a agenda desta quinta-
feira para conversar com diri-
gentes de seis partidos políticos.

“Nós somos favoráveis a uma
reforma, à construção de uma
nova Previdência, agora ques-
tões específicas serão discuti-
das. O Benefício de Prestação
Continuada [BPC], nós não con-
cordamos da forma que está, a
questão da aposentadoria rural,

não concordamos do jeito que
está. A questão dos professores
queremos discutir. A questão da
capitalização, o modelo não está
claro, não é possível pedir capi-
talização de quem ganha um sa-
lário mínimo e meio ou dois sa-
lários mínimos. Isso não está
ajustado e acho que deve ser dis-
cutido com mais profundidade”,
disse.

Equivalente a um salário mí-
nimo, o BPC é pago a idosos de
baixa renda a partir dos 65 anos.
A proposta de reforma da Previ-
dência do governo prevê a redu-
ção do valor para R$ 400, com
pagamento a partir de 60 anos,
atingindo o salário mínimo a par-
tir dos 70 anos. No caso da apo-

sentadoria rural, a proposta do
governo é elevar de 15 para 20
anos o tempo de contribuição e
instituir a idade mínima de 60
anos para homens e mulheres. 

Jucá disse também que o par-
tido ainda não decidiu se fecha-
rá questão (quando há a obriga-
ção de votar conforme a orien-
tação) a favor da reforma e des-
cartou participar do governo fe-
deral, reforçando que o partido
atuará com independência nas
votações do Parlamento.  

“O MDB não quer cargo, não
quer ministério, não vai pedir
nada. O que nós queremos é
construir uma agenda que faça
com o que partido possa votar, o
governo sabendo da nossa posi-

ção, da nossa contribuição e o
povo sabendo das posições do
MDB para construir um Brasil
melhor”, disse. 

Segundo Jucá, o MDB, que
possui uma bancada de 34 depu-
tados na Câmara, pretende atuar
a favor de uma agenda específi-
ca, apresentada ao presidente da
República. “Essa questão de ser
ou não ser base é uma questão
passada. A discussão agora é te-
mática, é por projetos, por leis,
por dispositivos, por posições
que possam melhorar o povo bra-
sileiro. Nosso compromisso é
com a agenda econômica e so-
cial, com a criação de empregos,
com a responsabilidade fiscal”,
disse. (Agencia Brasil)
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Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. Nada
mais. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 01 de abril de 2019.

04 e  05/04
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SERASA S.A.
NIRE: 35.300.062.566 - CNPJ/MF: 62.173.620/0001-80

Ata de Reunião de Diretoria da Serasa S.A., Realizada em 14.02.2019

Aos 14.02.2019, reuniu-se a Diretoria da Serasa S.A., em sua sede social, na Alameda dos Quinimuras, 187, Planalto 
Paulista, na cidade e Estado de São Paulo, com a presença do Diretor-Presidente, Sr. José Luiz Teixeira Rossi, e seus 
Diretores, Srs. Guilherme Alberto Woods Soares Cavalieri, Valdemir Bertolo e Sérgio Souza Fernandes Junior. O Sr. José Luiz 
Teixeira Rossi, tomando a palavra, informou que a reunião tinha a fi nalidade de deliberar sobre a abertura de fi lial situada 
na Rua Brasilina, nº 15, sala 609, Cascadura, Rio de Janeiro, CEP 21350-060, para exclusivamente: (i) receber autorização 
para a abertura de cadastro positivo, nos termos da legislação vigente (Cadastro Positivo); (ii) receber e entregar 
documentos e informações referentes à certifi cação digital. Discutido o assunto, aprovou-se por unanimidade a proposta 
e deliberou-se adotar as providências para as regularizações necessárias perante as repartições públicas competentes. 
Nada mais havendo a tratar, lavrou-se esta ata que, lida e achada conforme, vai assinada pelos presentes. Certifi co que 
esta é cópia fi el da ata lavrada em livro próprio, às folhas nº 89 do Livro de Ordem nº 04, devidamente registrado perante 
a JUCESP. São Paulo, 14.02.2019. José Luiz Teixeira Rossi, Valdemir Bertolo, Sergio Souza Fernandes Junior, Guilherme 
Alberto Woods Soares Cavalieri. JUCESP 181.218/19-7 em 28/03/2019. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

SERASA S.A.
NIRE: 35.300.062.566 - CNPJ/MF: 62.173.620/0001-80

Ata de Reunião de Diretoria da Serasa S.A., Realizada em 15.02.2019
Aos 15.02.2019, reuniu-se a Diretoria da Serasa S. A., em sua sede social, na Alameda dos Quinimuras, 187, Planalto 
Paulista, em São Paulo/SP, com a presença do Diretor-Presidente, Sr. José Luiz Teixeira Rossi, e seus Diretores, Srs. 
Guilherme Alberto Woods Soares Cavalieri, Valdemir Bertolo e Sérgio Souza Fernandes Junior. O Sr. José Luiz Teixeira 
Rossi, tomando a palavra, informou que a reunião tinha a fi nalidade de deliberar sobre a alteração de endereço da 
fi lial, CNPJ/MF nº 62.173.620/0078-69 e NIRE 33.9.0110828-3, situada na Rua da Assembleia, nº 10, 10º andar, sala 
1005  e 26º andar, Sala 2613, Centro, Rio de Janeiro/RJ, CEP 20.011-901 para a Rua da Assembleia, nº 10, 26º andar, 
sala 2613, Centro, Rio de Janeiro/RJ, CEP 20011-901, para exclusivamente: i) receber autorização para a abertura de 
cadastro positivo, nos termos da legislação vigente (Cadastro Positivo); (ii) receber e entregar documentos e 
informações referentes à certifi cação digital. Discutido o assunto, aprovou-se por unanimidade a proposta e deliberou-
se adotar as providências para as regularizações necessárias perante as repartições públicas competentes.  Nada mais 
havendo a tratar, lavrou-se esta ata que, lida e achada conforme, vai assinada pelos presentes. Certifi co que esta é 
cópia fi el da ata lavrada em livro próprio, às folhas nº 90 do Livro de Ordem nº 04, devidamente registrado perante a 
JUCESP. São Paulo, 15.02.2019. José Luiz Teixeira Rossi, Valdemir Bertolo, Sergio Souza Fernandes Junior, Guilherme 
Alberto Woods Soares Cavalieri. JUCESP 173.797/19-2 em 27/03/2019. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

Serasa S.A.
NIRE: 35.300.062.566 - CNPJ/MF: 62.173.620/0001-80

Ata de Reunião de Diretoria da Serasa S.A., Realizada em 22.02.2019
Aos 22.02.2019, reuniu-se a Diretoria da Serasa S.A., em sua sede social, na Alameda dos Quinimuras, 187, Planalto Paulista, 
na cidade e Estado de São Paulo, com a presença do Diretor-Presidente, Sr. José Luiz Teixeira Rossi, e seus Diretores, Srs. 
Guilherme Alberto Woods Soares Cavalieri, Valdemir Bertolo e Sérgio Souza Fernandes Junior. O Sr. José Luiz Teixeira Rossi, 
tomando a palavra, informou que a reunião tinha a fi nalidade de deliberar sobre a abertura de fi lial situada na Avenida 
Antônio de Góes, nº 60, 7º andar, Bairro Pina, Recife/PE, CEP 51010-000, para exclusivamente: (i) receber autorização para a 
abertura de cadastro positivo, nos termos da legislação vigente (Cadastro Positivo); (ii) receber e entregar documentos e 
informações referentes à certifi cação digital.  Discutido o assunto, aprovou-se por unanimidade a proposta e deliberou-se 
adotar as providências para as regularizações necessárias perante as repartições públicas competentes.  Nada mais havendo 
a tratar, lavrou-se esta ata que, lida e achada conforme, vai assinada pelos presentes. Certifi co que esta é cópia fi el da ata 
lavrada em livro próprio, às folhas nº 92 do Livro de Ordem nº 04, devidamente registrado perante a JUCESP. São Paulo, 
22.02.2019. José Luiz Teixeira Rossi, Valdemir Bertolo, Sergio Souza Fernandes Junior, Guilherme Alberto Woods Soares 
Cavalieri. JUCESP 173.556/19-0 em 27/03/2019. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

Serasa S.A.
NIRE: 35.300.062.566 - CNPJ/MF: 62.173.620/0001-80

Ata de Reunião de Diretoria da Serasa S.A., Realizada em 25.02.2019
Aos 25.02.2019, reuniu-se a Diretoria da Serasa S.A., em sua sede social, na Alameda dos Quinimuras, 187, 
Planalto Paulista, São Paulo/SP, com a presença do Diretor-Presidente, Sr. José Luiz Teixeira Rossi, e seus Diretores, 
Srs. Guilherme Alberto Woods Soares Cavalieri, Valdemir Bertolo e Sérgio Souza Fernandes Junior. O Sr. José Luiz 
Teixeira Rossi, tomando a palavra, informou que a reunião tinha a fi nalidade de deliberar sobre a abertura de fi lial 
situada na Avenida Tancredo Neves, nº 450, 16º andar, Bairro Caminho das Árvores, Salvador/BA, CEP 41820-020, 
para exclusivamente: (i) receber autorização para a abertura de cadastro positivo, nos termos da legislação vigente 
(Cadastro Positivo); (ii) receber e entregar documentos e informações referentes à certifi cação digital.  Discutido o 
assunto, aprovou-se por unanimidade a proposta e deliberou-se adotar as providências para as regularizações 
necessárias perante as repartições públicas competentes. Nada mais havendo a tratar, lavrou-se esta ata que, lida 
e achada conforme, vai assinada pelos presentes. Certifi co que esta é cópia fi el da ata lavrada em livro próprio, às 
folhas nº 93 do Livro de Ordem nº 04, devidamente registrado perante a JUCESP. São Paulo, 25.02.2019. José Luiz 
Teixeira Rossi, Valdemir Bertolo, Sergio Souza Fernandes Junior, Guilherme Alberto Woods Soares Cavalieri. JUCESP 
173.560/19-2 em 27/03/2019. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

Serasa S.A.
CNPJ/MF nº 62.173.620/0001-80 - NIRE nº 35.3.0006256-6
Extrato da Ata da Assembleia Geral Extraordinária

Data e Local: 28.02.2019, às 14hs, na sede social, Alameda dos Quinimuras 187. Convocação: Edital publicado no 
DOESP e no Jornal O DIA nos dias 19, 20 e 21.02.2019. Presença: 99,61% do capital social. Mesa: Presidente: José 
Luiz Teixeira Rossi, Secretária: Amannda Bianchi Theodoro. Deliberações Aprovadas: a) Fixar a remuneração global 
anual dos membros do Conselho de Administração e da Diretoria para o próximo exercício fi scal; b) Outros assuntos 
de interesse da sociedade. Cópias autenticadas de documentos de representação devem ser entregues, sob protocolo, 
no Departamento Jurídico da Companhia, até 3 dias úteis antes da Assembleia. Kerry Lee Williams - Presidente do Con-
selho de Administração da Companhia”. Propôs-se à AGE a fi xação da remuneração global anual dos membros do 
Conselho de Administração e da Diretoria, considerando salário anual com encargos e bônus (PPR) sem encargos, em 
até R$ 16.111.911,00 para o exercício social de 2020. Propôs-se, ainda, a atual política de remuneração dos membros 
do Conselho de Administração, com o pagamento do valor anual e simbólico de R$ 1,00 para cada Conselheiro pelos 
serviços prestados à Companhia. As propostas foram aprovadas por unanimidade de votos. Encerramento: Nada 
mais. GUS Europe Holdings B.V.; Experian Nominees Limited (ambas: por Sergio Souza Fernandes Junior). Amannda 
Bianchi Theodoro - Secretária. JUCESP nº 157.678/19-2 em 19/03/2019. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

COMARCA DE SÃO PAULO - FORO REGIONAL II - SANTO AMARO - 2ª VARA
CÍVEL - Avenida das Nações Unidas, 22939 - 12º Andar - Sala 23 - Jurubatuba
-  CEP 04795-100 -  Fone:  11-  5541-8014 - São Paulo-SP - E-mail :
stoamaro2cv@tjsp.jus.br - EDITAL de CITAÇÃO - Prazo de 20 dias - Processo nº
0045464-90.2013.8.26.0002 - O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara Cível, do Foro
Regional II - Santo Amaro, Estado de SãoPaulo, Dr(a). CARLOS EDUARDO SANTOS
PONTES DE MIRANDA, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) MAXIMINO AUGUSTO
DE CARVALHO FILHO (CPF 001.118.098-60), que lhe foi proposta uma ação de
PROCEDIMENTO COMUM CÍVEL por parte de  CONDOMÍNIO EDIFÍCIO
PORTINARI, visando a condenação no pagamento do débito de R$ 1.006.51
(maio/2013) a ser atualizado e acrescido das cominações legais, referente a
parcelas condominiais vencidas, alémdas que se venceram no curso desta,
relativas ao apto. 304, bloco 01, do condomínio situado na Rua Mitim, n° 134,
Jd. Leonidas Moreira, nesta Capital. Encontrando-se o réu em lugar incerto e
não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO por EDITAL para os atos e termos
da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do
prazo do presente edital, apresente RESPOSTA. Não sendo contestada a ação,
o réu será considerado revel, caso em que será nomeado Curador Especial.
Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. Nada
mais. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 26 de março de 2019.

05  e  06/04

UNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO - COMARCA DE SÃO
PAULO - FORO CENTRAL CÍVEL - 2ª VARA DA FAMÍLIA E SUCESSÕES aça
João Mendes, s/nº - 4º andar - salas 40709 - Centro - CEP  01501-900 - fone: (11)
2171.6010 -  São Paulo/SP -  E-mail:  sp2fam@tjsp.jus.br - Horário de atendimento
ao públ ico: das 12h30min às 19h00min - Processo digital  nº: 1117098-
58.2015.8.26.0100 - Classe / Assunto: Interdição - Tutela e Curatela -  Requerente
e Curador: Marly Freitas de Lima e outro -  Requerido: José Ney Pinto Guedes e
outros - EDITAL para CONHECIMENTO de TERCEIROS expedido nos autos de
INTERDIÇÃO de JOSÉ NEY PINTO GUEDES, requerido por MARLY FREITAS DE
LIMA e OUTROS - Processo nº 1117098-58.2015.8.26.0100. O MM Juiz de
Direito da 2ª Vara da Família e Sucessões do Foro Central Cível, Estado de São
Paulo, Dr. MARCO AURÉLIO PAIOLETTI  MARTINS COSTA, na forma da lei, etc. FAZ
SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por
SENTENÇA proferida em 21/01/2019, foi DECRETADA a INTERDIÇÃO de JOSÉ NEY
PINTO GUEDES, CPF 005.089.348-34, declarando-o RELATIVAMENTE INCAPAZ de
exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeado como CURADOR, em caráter
DEFINITIVO, o Sr. VICTOR GABRIEL PINTO GUEDES. O presente edital será
pubilcado por três vezes, com intervalo de dez dias e afixado na forma da lei. Nada
mais. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 21 de março de 2019.

05  e  15/04

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

Num dia de otimismo no
mercado financeiro, a bolsa su-
biu e o dólar fechou em pequena
queda. O índice Ibovespa da B3
(antiga Bolsa de Valores de São
Paulo) encerrou a quinta-feira (4)
aos 96.313 pontos, com alta de
1,93%. O indicador está no nível
mais alto desde 21 de março.

No mercado de câmbio, o
dólar comercial fechou o dia
vendido a R$ 3,857, com re-
cuo de 0,55%. Em alguns mo-
mentos durante a manhã, a mo-
eda norte-americana subiu, mas
inverteu a tendência e conso-
lidou o movimento de queda

Bolsa sobe quase 2% e fecha no
maior nível em duas semanas

no meio da tarde.
O desempenho positivo no

mercado financeiro ocorre no
dia seguinte à audiência do mi-
nistro da Economia, Paulo
Guedes, na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da Câ-
mara dos Deputados.

Na quinta-feira, o presiden-
te Jair Bolsonaro recebeu pre-
sidentes de partidos para deba-
ter a reforma da Previdência.
Duas legendas, o PSDB e o
PSD, declararam apoio à pro-
posta, mas informaram que
manterão independência do
governo. (Agencia Brasil)

Toffoli adia julgamento de
ações sobre prisão após

segunda instância
O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), ministro Dias

Toffoli, atendeu a um pedido da Ordem dos Advogados do Brasil
(OAB) e suspendeu o julgamento das ações que tratam da prisão
após condenação em segunda instância, que estava marcado para 10
de abril. Não há data para que o tema volte à pauta.

A OAB é autora de uma das três ações declaratórias de constitu-
cionalidade (ADC) que tratam do assunto, cujo relator é o ministro
Marco Aurélio Mello. As outras duas foram abertas pelos partidos
PEN, hoje Patriota, e PCdoB.

Nesta semana, o recém-eleito presidente do Conselho Federal
da OAB, Felipe Santa Cruz, enviou um ofício a Toffoli, fora dos
autos da ADC, pedindo o adiamento do julgamento, cuja data havia
sido marcada pelo presidente do STF em dezembro.

“É que, a propósito, a nova Diretoria deste Conselho, recém
empossada, ainda está se inteirando de todos os aspectos envolvi-
dos no presente processo e outros temas correlatos, razão pela qual
necessita de maior prazo para estudar a melhor solução para o caso”,
diz o pedido encaminhado por Santa Cruz.

A suspensão do julgamento foi feita à revelia do relator, Marco
Aurélio, que afirmou que se o pedido tivesse sido encaminhado a
ele, “fatalmente não adiaria”. Desde ao menos o início do ano pas-
sado, o ministro cobra o julgamento das ADC´s, liberadas para aná-
lise do plenário desde dezembro de 2017.

Internamente, ministros avaliam que o adiamento alivia a pres-
são da opinião pública sobre o Supremo, uma vez que uma decisão
contra a prisão em segunda instância poderia beneficiar o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva.

O ex-presidente está preso desde 7 de abril na Superintendência
da Polícia Federal em Curitiba, após ter tido sua condenação por
corrupção e lavagem de dinheiro na Lava Jato confirmada pelo Tri-
bunal Regional Federal da 4ª Região (TRF4), segunda instância da
Justiça Federal, com sede em Porto Alegre.

Um recurso de Lula contra a condenação está prestes a ser julga-
do no Superior Tribunal de Justiça (STJ), em Brasília. Ao adiar o jul-
gamento das ADC´s sobre a segunda instância para uma data provavel-
mente posterior, o Supremo deve evitar que o debate seja fulanizado.

Nas ADC´s, os autores sustentam que, de acordo com a Consti-
tuição, um condenado só pode começar a cumprir pena e ter afastada
sua presunção de inocência após o trânsito em julgado do processo,
isto é, quando não é mais possível recorrer aos tribunais superiores
em Brasília, incluindo o próprio STF.

A Procuradoria-Geral da República, que é contra a medida, ar-
gumenta que a prisão após a segunda instância garante que a Justiça
seja feita, ante a demora no julgamento de volumosos recursos nos
tribunais superiores.

No mês passado, a Advocacia-Geral da União (AGU) apoiou o
posicionamento da PGR, argumentando, em manifestação enviada
ao STF, que não há prejuízo ao princípio da presunção de inocência
se condenados começarem a cumprir pena antes de eventuais recur-
sos a instâncias superiores, levando-se em consideração que em
todas os graus de jurisdição são garantidos diferentes recursos.
(Agencia Brasil)
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Italo Ferreira vence o Red Bull
Airborne Gold Coast
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Potiguar ganhou a final com quatro brasileiros, Tatiana Weston-Webb fez a melhor estreia das meninas e mais três brasileiros passaram suas primeiras baterias na quinta-feira do Quiksilver Pro

Filipe Toledo (SP)

O potiguar Italo Ferreira con-
quistou o primeiro título dispu-
tado na etapa de abertura do
World Surf League Champi-
onship Tour 2019 na Austrália.
Ele comandou o show de aéreos
na final do Red Bull Airborne
Gold Coast que tinha mais três
brasileiros, com Yago Dora fi-
cando em terceiro lugar, Filipe
Toledo em quinto e o jovem Ma-
teus Herdy em sexto. A quinta-
feira começou com as meninas
estreando no Boost Mobile Pro
e a gaúcha Tatiana Weston-Webb
já fazendo os recordes do dia.
Depois, rolaram as primeiras eli-
minatórias do ano e Willian Car-
doso, Peterson Crisanto e Ma-
teus Herdy, aumentaram para dez
o número de brasileiros entre os
32 surfistas que vão disputar va-
gas para as oitavas de final na ter-
ceira fase.

A competição especial de
aéreos da World Surf League fe-
chou a quinta-feira de ondas de
3-5 pés em Duranbah Beach,
com as esquerdas formando as
melhores rampas para voar como
no primeiro dia. O Red Bull Air-
borne estreou no ano passado na
França, com o Brasil também le-
vando o título com Yago Dora. O
catarinense chegou na final de
novo para tentar o bi, mas desta
vez quem festejou no alto do pri-
meiro pódio na Gold Coast foi
Italo Ferreira. O potiguar man-

dou um aéreo-reverse de front-
side muito alto para vencer a ba-
teria, tirando a vitória do austra-
liano Reef Heazlewood, que ter-
minou em segundo lugar.

“Foi uma final épica”, dis-
se Italo Ferreira. “Foi muito es-
pecial disputar um título com o
Filipe (Toledo) e o Yago (Dora),
que para mim são os dois me-
lhores surfistas em aéreos do
mundo. Eu tentei voar o mais
alto possível nos primeiros 5
minutos e consegui completar
um grande aéreo-reverse para
vencer. Foi muito divertido e
estou muito feliz pela vitória”.

O potiguar de Baía Formosa,
de 24 anos de idade, é conheci-
do por suas travessuras criativas
no ar, realizando alguns dos mai-
ores aéreos nas etapas do Cham-
pionship Tour. Para chegar na fi-
nal, Italo Ferreira passou duas
baterias de seis competidores
cada. A primeira foi na quarta-
feira e a outra na quinta-feira,
quando avançou para a grande fi-
nal junto com outros três brasi-
leiros. Yago Dora terminou em
terceiro lugar, com outro austra-
liano, Mitch Parkinson, em quar-
to, Filipe Toledo em quinto e a
grande surpresa, Mateus Herdy,
em sexto.

“Dois anos atrás, tive uma
grande lesão no tornozelo aqui
mesmo na Gold Coast, que me
tirou de várias etapas”, relem-

brou Italo Ferreira. “É muito lou-
co isso, de estar aqui novamen-
te dois anos depois e agora
ganhando uma competição es-
pecial de aéreos. Eu nem sei
explicar como estou me sentin-
do e certamente vou levar isso
para a competição do CT aqui”.

O potiguar vai disputar a 13.a
vaga para as oitavas de final do
Quiksilver Pro Gold Coast com
o neozelandês Ricardo Christie,
uma das novidades na elite dos
top-34 do CT esse ano. O Red
Bull Airborne Series terá mais
duas edições nesta temporada, na
etapa de Keramas em Bali e na
de Hossegor na França, onde a
competição especial de aéreos

da World Surf League estreou no
ano passado, também com vitó-
ria brasileira de Yago Dora.

DEZ BRASILEIROS – O
catarinense se destacou na aber-
tura do Quiksilver Pro Gold Co-
ast na quarta-feira, fazendo o
maior placar do primeiro dia e
ainda imbatíveis 14,33 pontos.
Ninguém conseguiu ultrapassar
essa marca e nem a nota 8,17 do
bicampeão mundial Gabriel Me-
dina, nos quatro confrontos da
repescagem disputados na quin-
ta-feira, novamente em Duranbah
Beach e não no palco principal
do evento em Snapper Rocks.

Os catarinenses Willian Car-
doso e Mateus Herdy e o para-

naense Peterson Crisanto, apro-
veitaram a segunda chance de pas-
sar para a terceira fase. Na pri-
meira repescagem, o jovem Ma-
teus atacou uma direita com duas
grandes manobras, a mais arris-
cada na junção da onda, para ga-
nhar nota 7,00 dos juízes. Com
ela, liderou toda a bateria contra
o favorito Julian Wilson, baten-
do o vice-campeão mundial por
12,77 a 11,23 pontos, contra
10,66 do italiano Leonardo Fio-
ravanti, que terminou em 33.o
lugar no Quiksilver Pro Gold
Coast.

Depois da brilhante vitória do
atual campeão mundial Pro Juni-
or, convidado pela World Surf
League para esta primeira etapa
do CT 2019, Caio Ibelli que está
substituindo o contundido Adri-
ano de Souza na Austrália, foi
barrado na bateria seguinte pelo
sul-africano Jordy Smith e o ne-
ozelandês Ricardo Christie. O
paulista ficou em último na eta-
pa de abertura do CT 2019.

BRASIL NO TOPO - Pelo
segundo dia consecutivo, o Bra-
sil encabeça a lista de recordes
do dia nas direitas e esquerdas de
Duranbah Beach. Entre os ho-
mens, os melhores no primeiro
dia foram o bicampeão mundial
Gabriel Medina e Yago Dora. Na
quinta-feira, Tatiana Weston-
Webb repetiu o feito entre as
meninas. A gaúcha criada no Ha-

vaí arriscou duas manobras mui-
to fortes numa esquerda da sé-
rie para ganhar 8,33 dos juízes.
A seguinte foi boa também e va-
leu 6,83 para totalizar imbatíveis
15,16 pontos na primeira fase do
Boost Mobile Pro.

A havaiana Malia Manuel pas-
sou em segundo lugar para a ter-
ceira fase com 13,83 pontos,
contra 10,44 da estreante na eli-
te das top-17, Brisa Hennessy, da
Costa Rica. As marcas de Tatia-
na Weston-Webb só foram ame-
açadas na última bateria, com a
norte-americana Caroline Marks
atingindo 14,50 pontos e a aus-
traliana Bronte Macaulay aumen-
tando o recorde de nota de 8,33
da brasileira para 8,67. As duas
mandaram a favorita Sally Fitz-
gibbons para a repescagem, mas
a australiana aproveitou bem a
segunda chance de classificação,
vencendo a primeira eliminató-
ria do CT feminino em 2019.

A primeira chamada da sex-
ta-feira será as 6h30 na Austrá-
lia, 17h30 da quinta-feira no fuso
horário de Brasília, para as duas
categorias. A comissão técnica
também irá decidir se a compe-
tição prossegue em Duranbah
Beach ou em outra praia da Gold
Coast. As baterias estão sendo
transmitidas ao vivo pelo
www.worldsurfleague.com e
pelo Facebook Live e pelo Apli-
cativo da World Surf League.

Equipe brasileira busca
primeira medalha na etapa de

Plan de Corones, na Itália

Vôlei na neve ganhou em 2019 um Circuito Mundial pela
primeira vez

O time brasileiro de vôlei
na neve terá sua segunda expe-
riência na temporada 2019, a
primeira em que a modalidade
recebeu um Circuito Mundial
organizado pela Federação In-
ternacional de Voleibol (FIVB).
A disputa começa nesta sexta-
feira (5), já pela fase de grupos,
na montanha de Plan de Coro-
nes, na região Norte da Itália.

Na primeira etapa, na Áus-
tria, no último final de semana,
o time brasileiro ficou na quin-
ta colocação, ao ser superado
pela equipe austríaca, que con-
quistou posteriormente o ouro.

A disputa no vôlei na neve é
composta por três titulares e existe
a possibilidade de um atleta reser-
va. A equipe brasileira é formada por
Giba, campeão olímpico no volei-
bol de quadra (2004), Márcio Ara-
újo, vice-campeão olímpico no vô-
lei de praia (2008), e dois jovens
atletas do vôlei de praia: Pedro Re-
sende e Gabriel Gouveia.

A competição é disputada
com quatro grupos de três times
(as chaves serão divulgadas no
final desta quinta-feira, após con-
gresso técnico). As equipes jo-
gam entre si na primeira fase,
com os primeiros colocados
indo direto às quartas de final. Os
segundos e terceiros disputam

repescagem, com os vencedo-
res completando as quartas. Na
sequência ocorrem semifinais
e disputas de medalha.

São permitidas no máximo
duas substituições por equipe em
cada set. Um jogador que já tenha
sido substituído pode voltar a jo-
gar, não necessariamente substi-
tuindo o mesmo companheiro de
equipe que assumiu sua posição.
Só existe rodízio no saque, as po-
sições são livres e determinadas
pelos próprios atletas.

A dimensão de uma quadra
de vôlei de neve é a mesma de
uma quadra de vôlei de praia, um
retângulo de 16 x 8 m. A altura
da rede também é a mesma:
2,43m para os homens e 2,24
para as mulheres. Cada set é
vencido pela equipe que marcar
primeiro 15 pontos, com uma
vantagem mínima de dois pon-
tos, e cada partida é disputada
no formato melhor de três. As
equipes trocam de lado depois
de cinco ralis jogados.

A equipe campeão da etapa
italiana deste final de semana
ganha um prêmio de cerca de
R$ 16 mil e 200 pontos no
ranking internacional. O ter-
ceiro evento confirmado até
agora está agendado para agos-
to na Argentina, em Bariloche.
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Vôlei na Neve25ª Maratona de São Paulo terá
Expo Atleta com estandes e palestras

25ª Maratona Internacional de São Paulo

A 25ª Maratona Internacional
de São Paulo será atração no do-
mingo, reunindo atletas de vári-
os países por ruas e avenidas pau-
listanas, com largada, a partir das
  6h30, no Pacaembu e chegada
no Ibirapuera. Mas a programa-
ção oficial começa nesta sexta-
feira, dia 5, com abertura da Expo
Atleta Maratona de São Paulo, que
reunirá patrocinadores e empre-
sas do segmento esportivo. Du-
rante a Expo serão entregues os
kits de participação e ainda acon-
tecerão inúmeras palestras.

Serão expositores distribuí-
dos por 1000m2 no espaço mon-
tado nas quadras anexas do Gi-
násio do Ibirapuera. Produtos e
serviços serão apresentados ao
público composto por atletas ins-
critos, amigos e familiares, com
entrada gratuita. A idéia é que os
visitantes conheçam as novida-
des e atrações do mercado. Em
paralelo, uma série de palestras
com especialistas do segmento,
completará a programação do 
fim de semana.

A entrega do Kit de partici-
pação, juntamente com Chip de
cortesia acontecerá durante a
EXPO ATLETA MARATONA DE
SÃO PAULO no dia 5 de abril,
das 8h às 20h, e no dia 6 de abril,
das 8h às 18h, no Ginásio Ibira-
puera - Quadras Anexas - Rua

Manuel da Nóbrega, 13610 - Ibi-
rapuera - São Paulo. Não haverá
entrega de kits no dia da prova
nem depois da mesma, com cons-
ta do regulamento.

Programação:
05/04
Das 12h às 13h – Maratona

de SP 25 anos – Casos e causos
pelas ruas da metrópole

Participantes: Miguel Sarkis,
corredor desde 1975, Sarkis foi
atleta de elite, participou de di-
versas provas pelo mundo, é trei-
nador e acompanha a Maratona de
SP desde a primeira edição;
Emerson Bisan, treinador, mara-
tonista, ultramaratonista, já cor-
reu 23 edições da Maratona de SP.

Mediadora: Roberta Palma –
corredora, jornalista, publisher
do Jornal Corrida.

Das 17h até as 18h - Passo a
passo da alimentação e hidratação
em provas e longas distâncias

Participantes: Anielle
D’Angelo, nutricionista do es-
porte e estética, com mais de 15
anos experiência em atendimen-
to nutricional. Mestre em Ciên-
cias e Especializada em fisiolo-
gia do exercício pela USP. Pra-
tica corrida desde 2001.

Mediadora: Roberta Palma –
corredora, jornalista, publisher
do Jornal Corrida.

Das 18h30 as 20h – Km a Km
– Desvendando o percurso da
Maratona de SP

Participantes: Leandro San-
doval, diretor Técnico da Life
Training Assessoria Esportiva,
formado em Educação Física
UNIb e pós-graduado em Fisio-
logia do Exercício CEMAFE/
USP; José Eduardo Garcia, em-
baixador Marathon Maniac no
Brasil, já completou as 6 Majors
e vai para sua 3ª.  participação na
Maratona de SP.

Mediadora: Roberta Palma –
corredora, jornalista, publisher
do Jornal Corrida.

06/04
Das 10h às 11h – Mente e

corpo em sintonia – Treinando
sua mente para provas de curta e
longas distâncias

Participantes: Wania Sierra,
psicóloga clínica e do esporte
desde 1984, com especialização
em Medicina Psicossomática;
Programação Neolinguística,
Hipnose Ericksoniana e técnicas
para auxílio em traumas. Direto-
ra do Núcleo de Integralização
Humana.

Mediadora: Roberta Palma –
corredora, jornalista, publisher
do Jornal Corrida.

Das 12h às 13h - Km a Km –
Desvendando o percurso da Ma-
ratona de SP (Corredores e trei-
nadores)

Participantes: Flavio Freire,
maratonista, treinador e diretor
Move4Good Assessoria Espor-
tiva; Eduardo Barbosa, marato-
nista, treinador e gestor corpo-
rativo em Quark Sports Assesso-
ria Esportiva; José Eduardo Gar-
cia, embaixador Marathon Mani-
ac no Brasil, já completou as 6
Majors e vai para sua 3ª.  partici-
pação na Maratona de SP; Rodol-
fo Vilela, maratonista com mais
de 10 provas nacionais e inter-
nacionais e indo para a terceira
participação na Maratona de SP.

Mediadora: Roberta Palma –
corredora, jornalista, publisher

do Jornal Corrida.
Das 14h  às 15h - Km a Km

Coração de atleta – A importân-
cia dos exames e o funcionamen-
to do músculo cardíaco numa
maratona

Participantes: Ana Paula Si-
erra, médica e professora de edu-
cação física, especialista em trei-
namento desportivo, responsável
pela pesquisa na Maratona de São
Paulo há 14 anos. Diretora Mé-
dica do Núcleo de Integralização
Humana; Marcelo Leitão, presi-
dente da Sociedade Brasileira de
Medicina do Exercício e do Es-
porte, diretor médico da Mara-
tona de Foz do Iguaçu.

Mediadora: Roberta Palma –
corredora, jornalista, publisher
do Jornal Corrida.

Das 16h às 17h  – Xô lesões
– Prevenção e tratamento de le-
sões mais comuns em corredo-
res

Participantes: Marcel Siera,
fisioterapeuta e maratonista; Ale-
xandre Aldred, médico formado
pela USP, com especialização em
medicina esportiva pelo CEFIT.

Mediadora: Dra Ana Paula
Sierra, médica e professora de
educação física, especialista em
treinamento desportivo, respon-
sável pela pesquisa na Maratona
de São Paulo há 14 anos.

A Maratona Internacional de
São Paulo 2019 é uma realiza-
ção e organização da Globo e
Yescom, com apoio especial da
Prefeitura de São Paulo e Sam-
pacor. O patrocínio especial é da
Cosan, Café 3 Corações, Raízen
e Montevérgine. O apoio é de
Dois Cunhados, Probiótica, No-
votel, Bendita Cânfora, Verde
Campo, Espaço Laser, Velocitá,
Cenoura&Bronze, Guaramega,
Risqué, Madrugão, Águia Bran-
ca e Tauber Gold. A supervisão
técnica é da CBAt, FPA,  IAAF,
AIMS e Abbot World Marathon
Majors. Mais informações no
site oficial,
www.maratonadesaopaulo.com.br 
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